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principal

“Digno és, Senhor e Deus nosso, de receber a 
glória, a honra e o poder, pois tu criaste todas as 
coisas e por tua vontade foram criadas"  (Ap 4,11)
Já se passaram 8 anos desde que foi publicada a Encíclica Lauda-
to Sí (sobre o cuidado com a Casa Comum) e ainda estamos longe, 
muito longe de construir uma consciência coletiva sobre a respon-
sabilidade que temos de cuidar, proteger e promover uma autêntica 
ecologia Integral. Francisco nos recorda que o grito dos pobres e 
excluídos se soma ao grito do meio ambiente. Segundo o Papa, na 
verdade, existe um único grito que se expressa nas dores dos mise-
ráveis desta terra que se mistura (e se eleva aos céus) com o grito da 
Criação atacada, ferida e usufruída sem limites.

Por isso, devemos nos perguntar: que mundo estamos deixando 
aos nossos descendentes? Qual é a herança humano-ecológica que 
comunicaremos às novas gerações? Temos consciência que somos 
vocacionados(as) para a vida plena? Que a Criação e o ser humano 
vivo glorificam o Criador? Oremos... e reflitamos... conversemos so-
bre esta realidade em nossas famílias... em nossas pastorais... em 
nossos ambientes de trabalho e estudo...

Acolhamos o convite da Igreja, neste mês de junho, sob o olhar amo-
roso e misericordioso do Sagrado Coração de Jesus. Aquele que é 
manso e humilde, compassivo e pobre, a vivermos nosso caminho 
semeando a fraternidade, testemunhando o perdão e a reconcilia-
ção, denunciando toda injustiça e promovendo a paz! 

Um abraço fraterno, com orações!
Pe. Boris A. Nef Ulloa

Pároco

editorial
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JUNHO VERDE
O objetivo da Campanha Junho Verde é desenvolver o entendimento da população acer-

ca da importância da conservação dos ecossistemas naturais e de todos os seres vivos 
e do controle da poluição e da degradação dos recursos naturais, para as presentes 

e futuras gerações. A iniciativa do projeto partiu de uma sugestão da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e tornou-se a Lei no 14.393/2022, que altera a Política Nacional 
de Educação Ambiental e institui a celebração do mês temático como parte das atividades 
educativas na relação com o meio ambiente. A lei estabelece que a Campanha Junho Verde 
será promovida pelo poder público federal, estadual, distrital e municipal em parceria com 
escolas, universidades, empresas públicas e privadas, igrejas, comércio, entidades da so-
ciedade civil, comunidades tradicionais e populações indígenas. As iniciativas da campanha 
devem observar o conceito de Ecologia Integral, que inclui as dimensões humanas e sociais 
dos desafios ambientais. É este o conceito que permeia as reflexões do Papa Francisco na 
Encíclica 'Laudato Si’ – sobre o Cuidado da Casa Comum (publicada em 2015), documento 
no qual o Papa conecta o grito do meio ambiente com o grito dos pobres, afirmando que o 
cuidado com a "criação" somente poderá ser efetivado se os problemas sócio-econômicos 
forem discutidos de forma unificada às questões ecológicas.

O cuidado com o planeta é uma das principais preocupações pastorais do Papa Francisco, 
que desde o início do seu pontificado, em 2013, tem sublinhado a necessidade de difundir e 
sustentar uma nova mentalidade no que diz respeito à Ecologia Integral. Este ensinamento 
tem sido sublinhado pelo Pontífice em inúmeros discursos, catequeses e homilias. O movi-
mento ‘Laudato Si’, iniciativa católica global pela mãe terra, lançou uma dinâmica de oração 
centrada na Amazônia, para destacar o próximo Dia Mundial do Ambiente (5 de junho), data 
fundamental para o trabalho de promoção do cuidado com a Casa Comum. Afinal, não temos 
muito tempo para salvar o planeta.

Vamos celebrar nosso compromisso com a promoção da vida de todos os seres!

Vamos celebrar nosso compromisso com a Amazônia, com o cuidado da Casa Comum!

Conheça o material para se engajar no Junho Verde: AQUI.

DICAS PARA SE ENGAJAR E PARTICIPAR:
• Faça fotos, vídeos e marque a hashtag: 

#AmazôniaCriaçãoDeDeus

• Durante as celebrações do final de sema-
na, especialmente no dia 5 de junho, suge-
rimos que sejam realizadas preces (oração 
dos fiéis) em favor do cuidado com a Ama-
zônia e com toda nossa Casa Comum;

• Dialogar com as crianças, adolescentes e 
jovens sobre o tema da Ecologia Integral; 

• Conversa em família: com filhos(as), ne-
tos(as), sobrinhos(as), parentes em geral;

• Como sua Pastoral, Comunidade ou Mo-
vimento poderia se engajar no empenho 
do cuidado com a Casa Comum? 

• Que tal mostrar sua comunidade reunida, 
refletindo e rezando pelo cuidado com a 
Amazônia e com toda nossa Casa Comum?

Pascom Imaculada

https://bit.ly/45BYha6
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de junho

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pela abolição da tortura

Rezemos para que a comunidade internacional se empenhe 
concretamente na abolição da tortura, garantindo apoio às 
vítimas e aos seus familiares.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
FAZER TATUAGEM 

É CONTRA A LEI DE DEUS?

https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
http://bit.ly/3orTtUd
https://www.youtube.com/watch?v=uhtOlRFcz0E
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Doação de Alimentos e Cobertores

No dia 8 de junho, às 15 horas, teremos a Missa de Corpus 
Christi onde arrecadaremos alimentos da cesta básica, 
como arroz, feijão, açúcar, óleo, macarrão, café, farinha 

de trigo, fubá e também cobertores (ou o valor equivalente).

Vamos proporcionar um inverno quentinho e de barrigui-
nha cheia a quem precisa. Venha, participe, colabore! E para 
mostrar como sua doação é fundamental, veja o que se pode 
fazer de criativo com sua doação de alimentos da cesta bási-
ca e sobras das feiras livres:

Bolinhos 
- 3 ovos bem batidos/- 2 xícaras (chá) de talos ou 
folhas bem lavados e picados/- 6 colheres (sopa) 
de farinha de trigo/- 1/2 cebola picada/- 2 colhe-
res (sopa) de água/- Sal a gosto/- óleo para fritar.

No caso de talos, cozinhe-os antes até que fiquem 
al dente. Misture todos os ingredientes e use uma 
colher para fazer bolinhos, fritando-os em óleo 
bem quente. Escorra em papel absorvente.

Os bolinhos podem ser feitos com talos de couve, 
couve-flor, acelga e/ou agrião, folhas de cenoura, 
beterraba, nabo e/ou rabanete.

Hambúrguer 
Refogar cebola e alho no azeite, acres-
centar os talos e as folhas de beterraba 
e couve-flor picadinhos e água e cozi-
nhar por 10 minutos. Depois é só liqui-
dificar o refogado com sal e tempero a 
gosto e depois misturar com farinha de 
rosca. Aí é fazer o hambúrguer e grelhar. 
Fica uma delícia e é super nutritivo!

Pão 
- 6 bananas inteiras com cascas/- 1 xícara (chá) 
de água/- 1/2 xícara de óleo/- 1 xícara de leite/- 
1 ovo/- 30g de fermento fresco (para pão)/- 1/2 
kg de farinha de trigo/- 1 pitada de sal/- 1 colher 
(sopa) de açúcar

Após lavar e picar as cascas de banana, bata-as 
com a água no liquidificador. Junte o óleo, o leite, 
o ovo e o fermento e bata mais. Transfira a mis-
tura para uma tigela e acrescente aos poucos a 
farinha e o açúcar. Por último, acrescente à massa 
as bananas em rodelas e o sal. Deixe crescer até 
dobrar de volume e leve para assar em forno pré-
-aquecido até dourar.

Risoto 
- 1 cebola grande picada/- cascas de 1 
abóbora, bem lavada e ralada/- 1 xíca-
ra (chá) de água/- 1 pimentão picado/- 
3 xícaras (chá) de arroz cozido/- 1/2 
caixinha de creme de leite/- 1/2 copo 
de requeijão/- Cheiro verde a gosto/- 
sal a gosto

Refogue a cebola em uma panela. Adi-
cione a casca de abóbora ralada e a 
água e deixe cozinhar por 10/15 minu-
tos. Acrescente o pimentão e refogue 
bem. Aos poucos, coloque o arroz já co-
zido, alternando com o creme de leite 
e o requeijão. Por último, tempere com 
cheiro verde, sal a gosto.

Macarrão 
- 1 cebola pequena picada/- 6 dentes 
de alho/- 2 xícaras de talos de agrião/- 
1 xícara de ramas de cenoura/- sal a 
gosto/- 2 1/2 xícaras do macarrão de 
sua preferência.

Em uma panela, refogue a cebola e o 
alho até dourar. Acrescente os talos de 
agrião e as ramas de cenoura e conti-
nue refogando. Tempere com sal a gos-
to. Use o refogado como molho para o 
macarrão cozido.
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O Fórum Econômico Mundial de Davos de 2023, na Suí-
ça, produziu um relatório sobre ASG (Ambiental, Social 
e Governança) que mostra que as organizações estão 

mais engajadas com a inclusão e a diversidade, e as iniciati-
vas de ASG devem se consolidar não apenas nas empresas, 
como também no governo e na sociedade como um todo.

Antigamente, qual era a tarefa?

Era separar as mulheres, os negros, as pessoas com defici-
ências, os mais jovens, os mais velhos, os crentes, os ateus, 
os que tem sotaque indesejado, as orientações sexuais e 
identidades de gênero. 

E qual é a tarefa atual?

A tarefa de hoje é promover encontros, promover a diversi-
dade. É convidar para a festa, independentemente de suas 
características físicas e culturais. É plural, respeitando as 
bilhões de singularidades. E o que é inclusão? É convidar 
para dançar, não deixar a pessoa sentada em um canto nes-

sa festa tão boa. Isso, sim, é diversidade e transformação. 
O que adianta ser plural se só se conversa com os iguais? O 
Papa Francisco afirma uma Igreja “capaz de caminhar juntos na 
harmonia da diversidade, na qual todos têm algo a contribuir e 
podem participar ativamente”.

“Sacerdotes, consagradas e fiéis leigos caminham e traba-
lham juntos para testemunhar que uma grande família unida 
no amor não é uma utopia, mas o propósito para o qual Deus 
nos criou”. Em sua mensagem para o 59o Dia Mundial de Ora-
ção pelas Vocações, Francisco apela às diferentes vocações, 
diferentes, poliédricas, como a própria Igreja, mas com um 
objetivo comum: a unidade. "Este é o mistério da Igreja que, na 
convivência harmoniosa das diferenças, é sinal e instrumento da-
quilo a que toda a humanidade é chamada", sustenta Bergoglio 
em sua mensagem, que termina pedindo que "a Igreja seja cada 
vez mais sinodal, ou seja, capazes de caminhar juntos na harmo-
nia da diversidade, na qual todos têm algo a contribuir e podem 
participar ativamente”.

Caminhemos juntos!

Inclusão e Diversidade

comunicação
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O Papa Francisco, ao convocar o Sínodo sobre a Sinoda-
lidade, convidou toda a Igreja para refletir sobre co-
munhão, participação e missão. Talvez, para muitos de 

nós, isso pareça algo distante porque fica reduzido à ideia 
de encontros, documentos e reunião na Santa Sé. Entretan-
to, o que o Papa deseja é que cada um(a) de nós viva a comu-
nhão, a participação e a missão onde estivermos.

É difícil viver a comunhão quando não há participação, tanto 
na família quanto na comunidade paroquial. Participar é doar 
a si mesmo e de si mesmo, isto é, oferecer ao outro e à comu-
nidade sua pessoa com seu tempo, talentos, dons e recursos. 
Participar não é somente dar coisas, o que já é importante, 
mas é dar sua presença e seu tempo. Quando algo ou alguém 
nos importa, nós fazemos questão de estarmos presentes.

Sem participação efetiva não se pode falar de comunhão. É 
comum escutarmos que precisamos ser mais unidos, cola-
borarmos mais, entretanto,  poucos querem se envolver, se 

comprometer efetivamente com tempo e presença. Cada bati-
zado(a) é responsável por sua comunidade paroquial e o rosto 
dela é resultado da contribuição, ou não, dos paroquianos.

É preciso superar o medo de assumir compromisso e res-
ponsabilidade. Ninguém precisa assumir tudo, mas se cada 
um(a) contribuir com uma parte do seu tempo, dos seus ta-
lentos, a comunidade vai se enriquecer e crescer. E para que 
tudo isso? Para ajudar outras pessoas a conhecerem a boa 
notícia que Jesus nos trouxe. A participação e a comunhão 
têm em vista a missão: ser luz no mundo, ser sal da terra. Os 
leigos são essenciais para que o Evangelho seja entendido 
e penetre nas diversas realidades da sociedade. Não tenha 
medo! Dê um pouco do seu tempo e dos seus talentos para 
sua comunidade paroquial!

Comunhão, participação e missão

campanhas

Irmã Carolina Mureb, 
Filha da Caridade.
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Ecologia e Missão
No próximo dia 5 de junho, celebra-se o Dia Mundial do 

Meio Ambiente e esta data é propícia para refletirmos 
com seriedade as aceleradas transformações que têm 

modificado o curso da humanidade, bem como do planeta 
Terra.  A propósito, não é possível conceber que tais mudan-
ças sejam naturais, afinal a evolução biológica não segue a 
rapidez da dinâmica das ações humanas que, na maioria das 
vezes, é norteada para o bem de poucos e que está bem dis-
tante do desenvolvimento humano sustentável e integral.

Na carta encíclica Louvado Sejas (LS), Papa Francisco chama 
a atenção da comunidade mundial para os efeitos nocivos 
produzidos pela cultura do descarte, como: a não destina-
ção correta dos resíduos, a poluição, as mudanças climá-
ticas, a contaminação e escassez dos recursos hídricos, a 
perda da biodiversidade (fauna e flora), a deterioração da 
qualidade de vida humana, a degradação social e a desigual-
dade planetária. De fato, são questões atinentes a todos, e 
cuja origem, segundo Papa Francisco, está, principalmente, 
na “tendência, nem sempre consciente, de elaborar a meto-
dologia e os objetivos da tecnociência segundo um paradig-
ma de compreensão que condiciona a vida das pessoas e o 
funcionamento da sociedade” (LS 107).

Tal modelo afeta toda a humanidade, modifica nossa rela-
ção com o meio-ambiente e, por conseguinte, com as pes-
soas, além de pautar as regras da economia e da política. 
Por isso, é necessário aguçar a consciência de uma mesma 
origem universal, de pertencimento recíproco e de um fu-
turo comum (cf. LS 202). Deste quesito, surge o imperativo 
missionário que conclama a novas atitudes e estilos de vida, 
pois cuidar da casa comum é missão! Todos são chamados a 
zelar pela criação a partir de um ativo, sair de si e ir ao en-

contro do outro, de reconhecer o valor das outras criaturas 
sem lhes impor sofrimento ou degradação. É a superação do 
individualismo e da economia de consumo que permite mu-
danças significativas na aldeia global a partir de decisões 
pessoais e comunitárias.

A Infância e Adolescência Missionária (IAM), diante desse 
drama, busca conscientizar as crianças sobre a questão 
ecológica de modo a agirem concretamente em sua realida-
de. O equilíbrio ecológico, que passa pelo interior do pró-
prio indivíduo, de sua solidariedade com os outros, de ser 
natural com todos os seres viventes, e de ser espiritual com 
Deus, será o foco dos encontros deste mês de junho. Assim, 
convidamos crianças e adolescentes a conhecerem o grupo 
da IAM de nossa comunidade todos os sábados às 14h30 e 
juntos contribuirmos com o cuidado de nossa casa comum.

carisma

Sem. Leonardo de Morais

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html
https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
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C lotilde nasceu em Lion, França, no ano 475, filha do rei 
Ariano Childerico de Borgonha, assassinado pelo pró-
prio irmão, que lhe tomou o trono. Duas princesas fo-

ram poupadas, uma era Clotilde. A menina foi entregue a 
uma tia, que a educou na religião católica. 

Clodoveu, rei dos francos, encantou-se por ela. Foi aconse-
lhado pelos bispos católicos do seu reino a pedir a mão de 
Clotilde. Ela aceitou e tornou-se a rainha dos francos. Ao lado 
do marido, pagão, irrascível, ambicioso e guerreiro, Clotilde 
representava a gentileza, a bondade e a piedade cristã. Imbu-
ída da vontade de fazer o rei tornar-se cristão, para que ele 
fosse mais justo com seus súditos oprimidos e parasse com 
as conquistas sangrentas, ela iniciou sua obra de paciência, 
de persuasão e de bom exemplo católico.

Clodoveu, de fato, amava muito a esposa. Com ela teve três 
herdeiros, que, infelizmente, herdaram o seu espírito belico-
so. Não se importava que Clotilde rezasse para seu Deus, em 
vez de ir ao templo pagão levar oferendas aos deuses pagãos, 
quando partia e voltava vitorioso dos combates. Por outro 
lado, apreciava os conselhos do bispo de Reims, Remígio, 
agora santo, que se tornara confessor e amigo pessoal da 
rainha. Com certeza, a graça já atuava no coração do rei. Foi 
durante a batalha contra os alemães, em 496, que ele foi to-
cado pela fé. O seu exército estava quase aniquilado quando 
se lembrou do "Deus de Clotilde". Ele se ajoelhou e rezou para 
Jesus Cristo, prometendo converter-se, bem como todo o seu 
exército e reino, se conseguisse a vitória. E isso aconteceu.

Clodoveu, ao vencer os alemães, unificou o reino dos fran-
cos, formando o da França, do qual foi consagrado o único 
rei. Pediu o batismo ao bispo Remígio, assistido por todos 
os súditos. Em seguida, todos os soldados do exército foram 
batizados, seguidos por toda a corte e súditos. Ele tornou 
a França um Estado católico, o primeiro do Ocidente, em 
meio a tantos reinos pagãos ou arianos. Clotilde e Clodoveu 
construíram a igreja dos Apóstolos, hoje chamada de igre-
ja de Santa Genoveva, em Paris. Mas logo depois Clodoveu 
morreu. Pela lei dos francos, quando o rei morria o reino era 
dividido entre os filhos homens, que eram três.

Foi então que começou o longo período de sofrimento da rai-
nha Clotilde, assistido por todos os seus súditos que a amavam 
e a chamavam de "rainha santa". Os filhos envolveram-se em 
lutas sangrentas disputando o reino entre si, gerando muitas 
mortes na família. Então, Clotilde retirou-se para a cidade de 
Tours, perto do sepulcro de são Martinho, para rezar, construir 
igrejas, mosteiros e hospitais para os pobres e abandonados.

Depois de trinta e quatro anos, a rainha faleceu, no dia 3 de 
junho de 545, na presença de seus filhos. Imediatamente, a 
fama de sua santidade propagou-se. O culto a santa Clotil-
de foi autorizado pela Igreja. A sua memória tornou-se uma 
bênção para o povo francês e para todo o mundo católico, 
sendo venerada no dia de sua morte.

Fonte: arquisp.org.br

santo do mês

Santa Clotilde, Rainha da França 03
jun

http://arquisp.org.br/liturgia/santo-do-dia/santa-clotilde
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Para muitas pessoas ter um empreendimento tem um 
significado que se traduz em benefício próprio, rendi-
mentos e motivo de orgulho. Tudo isso pode acontecer 

naturalmente como colheita em virtude de muito empenho e 
resiliência. Nós empreendedores cristãos buscamos um ca-
minhar diferente. Queremos que nossa atuação neste mun-
do se torne mais significativa e colaborativa contribuindo 
para a construção do Reino de Deus, a serviço e formação 
de uma sociedade mais justa e fraterna, calcada em valores 
e princípios ético-cristãos. 

Pela Pastoral do Empreendedor convidamos outros irmãos a 
assumirem este papel de protagonista no mundo tão caren-
te de ações que movimentem o bem. 

A Bíblia nos diz:

“sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a 
Judeia e na Samaria, até os confins da terra” (At 1, 8).

“Por que não sereis vós que falareis, mas é o Espírito  
do vosso Pai que falará em vós” (Mt 10, 20).

Devemos refletir e agir todos os dias para que nossas  
ações sejam agradáveis ao Senhor Nosso Deus. 

• O que somos?
• Onde queremos chegar?
• Como tenho feito?
• Quanto tempo tenho investido  

em meu empreendimento?
• Por quê?  Para quê?

Lembre-se:

“Por que onde está o teu tesouro, lá também  
está o teu coração” (Mt 6, 21).

(ICLS)

O EMPREENDEDOR SERVIDOR

pastoral
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pastoral

O novo documento do Dicastério para a Comunicação do 
Vaticano, assinado pelo Prefeito Paolo Ruffini, foi publi-
cado em 29 de maio, e o texto apresenta uma reflexão 

pastoral sobre a participação de cristãs e cristãos nas redes 
sociais digitais e sobre o desafio de viver o “amor ao próximo” 
também nesses ambientes. 

O documento está dividido em quatro grandes partes: 

1. “Atenção às ciladas nas rodovias digitais”. Abordam-
se os efeitos da digitalização, da revolução digital e do 
desenvolvimento da inteligência artificial; 

2. “Da consciência ao verdadeiro encontro”. Afirma 
que a boa comunicação começa pela escuta e pela 
consciência de que há outra pessoa diante de mim. 

3. “Do encontro à comunidade”. Trata-se de uma seção 
central do texto. Como afirma o documento, definir-se 
“cristão” nas redes não é suficiente. 

4. “Um estilo distintivo”. Trata da criatividade do 
amor que deve marcar a comunicação cristã nos 
ambientes digitais. 

“A comunicação começa com a conexão e passa para os re-
lacionamentos, a comunidade e a comunhão” (n. 45 do do-
cumento), e faz menção à Instrução Pastoral "Communio Et 
Progressio" sobre os meios de Comunicação Social, publicada 
por mandato do Concílio Ecumênico II do Vaticano, que diz: “É 
por isso que os meios de comunicação social constituem um 
dos mais válidos recursos de que o homem pode usar para 
fomentar o amor, fonte de união”. (n. 12).

O documento conclui: “Possa servir-nos de guia o ícone do 
Bom Samaritano, que liga as feridas do homem espancado, 
deitando nelas azeite e vinho. Nossa comunicação seja azeite 
perfumado pela dor e vinho bom pela alegria. Nossa lumino-
sidade não derive de truques ou efeitos especiais, mas de nos 
fazermos “próximos”, com amor, com ternura, de quem encon-
tramos ferido pelo caminho.”

Recomendamos a leitura completa do documento que nos 
permite reflexões profundas sobre a comunicação e o amor, 
que tudo rege.

O documento pode ser lido em: vatican.va

Fonte: www.ihu.unisinos.br

Rumo à presença plena

https://www.vatican.va/roman_curia/dpc/documents/20230528_dpc-verso-piena-presenza_pt.html
http://Instrução Pastoral "Communio Et Progressio" 
http://Instrução Pastoral "Communio Et Progressio" 
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/629127-rumo-a-presenca-plena-novo-documento-vaticano-reflete-sobre-o-papel-de-cristaos-em-ambientes-digitais
https://www.vatican.va/roman_curia/dpc/documents/20230528_dpc-verso-piena-presenza_pt.html#_ftn22
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/629127-rumo-a-presenca-plena-novo-documento-vaticano-reflete-sobre-o-papel-de-cristaos-em-ambientes-digitais
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https://cajec.org.br/
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Ah, o amor!
Já dizia Madre Tereza de Calcutá: “Um coração feliz é o 

resultado inevitável de um coração ardente de amor”. 
No dia 12 de junho comemoramos no Brasil o dia dos 

namorados. Na maioria dos outros países, a troca de pre-
sentes entre os apaixonados acontece no dia 14 de feve-
reiro, dia de São Valentim, o conhecido “Valentine’s day”. 
A história que se conta atualmente é que o imperador 
Cláudio II, durante seu governo, proibiu a realização de 
casamentos em seu reino, com o objetivo de formar um 
grande e poderoso exército. Cláudio acreditava que os jo-
vens que não tivessem família ou esposa, iam se alistar 
com maior facilidade. No entanto, um bispo romano con-
tinuou a celebrar casamentos, mesmo com a proibição do 
imperador. O seu nome era Valentim e as suas cerimônias 
eram realizadas em segredo.

Mas voltemos ao Brasil. O dia dos namorados foi criado jus-
tamente na véspera do dia de Santo Antônio, 13 de junho, o 
conhecido e amado santo casamenteiro, o santo dos namoros.  
Santo Antônio nasceu Fernando António de Bulhões em Lisboa 
entre os anos de 1191 e 1195 – há dúvidas quanto a essa data. 
Era filho de uma família com boas condições financeiras. Cedo 
se dedicou aos estudos. Foi aluno da Universidade de Coimbra. 
Mais tarde, acabou se ordenando na Ordem Franciscana.  

Viajou como missionário pela França e acabou na Itália, mais 
precisamente em Pádua. Lá, faleceu em 13 de junho de 1231. 
Foi beatificado em 1232 pelo papa Gregório IX e canonizado 
no mesmo ano.

Santo António, com acento agudo mesmo, como os portu-
gueses escrevem e pronunciam, é padroeiro de Lisboa e 
de Pádua e secundário de Portugal. Era conhecido como o 
padroeiro dos humildes e, também, pela ajuda que dava às 
moças solteiras que precisavam conseguir dotes para o ca-
samento. Como muitas moças não tinham dinheiro para o 
enxoval, ele as ajudava a recolher doações para o dote e 
assim se casarem. Querido Santo Antônio, um dos santos 
mais populares do Brasil cuja fama atravessou o Atlântico 
com os portugueses e aqui chegou. E, se firmou!

Viva o amor!
A Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga convida você a 
participar do Casamento Comunitário no dia 12 de agosto de 
2023. Inscrições na Secretaria.

O casamento comunitário é destinado a casais que vivem 
em uniões livres ou que estejam casados apenas no civil e 
que desejam receber o sacramento do matrimonio e não o 
fizeram por várias razões. Organizado pela pastoral familiar, 
é uma oportunidade para que o casal retome a comunhão 
com a igreja e posse das bênçãos de Deus sobre sua união.

“A medida do amor é amar sem medida.” (Santo Agostinho)

Nota: Pensamento adaptado e atribuído a Santo Agostinho, 
citado por Severo, bispo de Milevi, em carta a Agostinho, Epis-
tola 109, e por São Bernardo de Claraval, em De Diligendo Deo.

pastoral
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BATISMO EM AGOSTO DE 2023

Inscrições na secretaria paroquial
Whatsapp: 11 99989-3290

Cerimônia do batismo: 

6 de agosto, na missa das 10h30
Inscrições até 22 de julho

Preparação para pais e padrinhos
O percurso catequético para preparação de pais e padrinhos para o batismo é formado por 3 encontros:

O primeiro acontece logo após o preenchimento da ficha de inscrição na Secretaria da Paróquia.  
Será feito à distância, em data e horário agendado pela Pastoral do Batismo com os pais e padrinhos.

O segundo encontro será presencial, no dia 29 de julho (sábado), das 15h às 17h. 

O terceiro, também presencial, acontecerá no dia 5 de agosto (sábado), véspera do batismo, das 15h às 17h.

Próximas datas de batismo:

Setembro/2023
Cerimônia do batismo: 03/setembro
Inscrições até 19/agosto
Encontros catequéticos presenciais: 
26/agosto e 02/setembro

Novembro/2023
Cerimônia do batismo: 12/novembro
Inscrições até 21/outubro
Encontros catequéticos presenciais: 
28/outubro e 11/novembro
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

A nossa vida é um constan-
te experimentar em Deus. 
Sentimos sua presença, 

seu auxílio e sua providência. 
Experimentar nos faz amadu-
recer na fé, pois “sabemos em 
quem confiamos” (2Tm 1,12). 

Através do dízimo somos capa-
zes de reconhecer a presença 
infalível e indispensável de Deus 
em nossas vidas. Com esse ges-
to de gratidão permitimos que 
Deus possa realizar um grande 
desejo Seu: derramar em “abun-
dância suas bênçãos” num co-
ração agradecido, despojado 
e comprometido. Meu irmão e 
minha irmã, nesta perspectiva 
convidamos você a fazer a ex-
periência do dízimo conosco. E 
juntos veremos a promessa do 
Senhor se realizar em nossas 
vidas, famílias e comunidades.

PRATIQUE UM GESTO 
DE AMOR E UNIÃO

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

CNPJ 63.089.825/0107-00
PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

reflexão

Você ainda não atendeu o seu chamado?

A Igreja tem como missão levar Cris-
to, Nosso Senhor, a todas as comu-
nidades. No final do Evangelho de 

Mateus, Jesus, em sua ascensão diz aos 
apóstolos: “Portanto, vão e façam com 
que todos os povos se tornem meus discí-
pulos” (Mt 28, 19).

E qual é a nossa missão? Evangelizar!

Nossa Igreja apresenta diversas áreas que 
necessitam de evangelização, seja na ca-
tequese, na música, no serviço ao altar, na 
visita aos doentes, na proclamação da Pa-
lavra etc. A missão, também, está fora do 
templo, tal como visitar os doentes, ajudar 
os mais pobres e vulneráveis com alimen-

tos e produtos de subsistência para terem 
o mínimo de dignidade. E tem muito mais. 

Olhe pra dentro de si! Escute o que o Espí-
rito fala dentro do seu coração! Manifeste 
sua fé por meio das boas obras. Com cer-
teza, suas ações vão fazer a diferença na 
vida de alguém e novos discípulos surgi-
rão fortalecendo o Reino de Deus. 

A Paróquia Imaculada Conceição espera 
por você.

Informações na Secretaria Paroquial ou ao 
final das missas.

Julio Mazza



Aniversariantes dizimistas de junho
Comunidade Católica Sagrada Familia
José Roberto da Silva
Maria Antonieta Ricciardi
Fabiana Goto

João Antonio Souza
Ronaldo Galli
Luiz Willamy Correa Macêdo
Geralda de Jessus Tarozze

PALAVRA DO PAPA
"Quando entramos no espírito de contemplação e adoração, o Senhor nos 
transforma e podemos ser um reflexo do amor do Pai para aqueles que 
encontramos ao longo do caminho, para sermos pessoas novas, radiantes, 
acolhedoras e alegres. Quando nos tornamos assim, prestamos o primeiro serviço 
às vocações, porque aqueles que encontramos são atraídos por nosso modo de 
ser e pela escolha de vida que fizemos: eles podem ver a luz de Deus refletida em 
nossos rostos, Sua ternura e Seu amor em nossos gestos, Sua alegria no coração 
daqueles que se entregaram e se entregam inteiramente a Ele."

(Fonte: www.vaticannews.va)

  

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg: 7h
Ter: 7h
Qua: 7h
Qui: 7h
Sex: 7h
Sáb: 16h
Dom: 8h30
     10h30
   18h

curiosidades

O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) 
mudou a imagem da placa de trânsito so-
bre vagas de estacionamento exclusivas 

para idosos. Agora, o desenho da pessoa em pé 
não possui mais uma bengala para identificar. 
Outra mudança é que a pessoa da placa não 
está mais curvada. A nova placa traz o símbolo 
de uma pessoa em pé, com uma postura reta. 
Além disso, para identificar que se trata de um 
idoso, está escrito ao lado “60+”. De acordo com 
a nova resolução 965/22 do Contran, a placa 
identifica as vagas destinadas às pessoas da 
terceira idade. Com a mudança, o prazo para a 
alteração é de cinco anos. 

A nova resolução é de 1o de junho. Apesar de o 
prazo ser de cinco anos, algumas cidades do Bra-
sil já estão usando o novo modelo de placa. Por 
exemplo, em Suzano (SP), a Prefeitura já começou 
a mudança. Segundo a Secretaria Municipal de 
Transporte e Mobilidade Urbana, todas as placas 
estarão com o novo símbolo até o fim de 2023. O 
objetivo da mudança é que os idosos não tenham 
mais o estigma de saúde debilitada. Afinal, com 
a prática de exercícios e alimentação saudável, é 

possível chegar aos 60 anos com saúde e vitalida-
de. Além de uma boa mobilidade, para não precisar 
do uso da bengala em muitos casos. Ainda com re-
lação ao símbolo, em outubro, a Comissão de Cida-
dania e Justiça (CCJ) da Câmara Legislativa aprovou 
um projeto de lei sobre o tema. A proposta altera 
a imagem que representa idosos em vagas, assen-
tos, filas e outros serviços prioritários. Porém, esta 
medida ainda precisa ser sancionada para que as 
mudanças comecem a ser aplicadas nestes casos. 
De acordo com o Estatuto do Idoso, 5% do total das 
vagas de estacionamento devem ser destinadas 
aos idosos de forma exclusiva. Tanto em locais pú-
blicos quanto privados. Entretanto, para ter direito 
ao uso é preciso adquirir uma credencial em um 
órgão de trânsito municipal. Apesar desta regra, o 
documento é válido em todo o território nacional.

Contran muda imagem de 
placa de trânsito sobre idosos

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-05/papa-francisco-vocacionistas-aniversario-canonizacao.html
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes/Resolucao9652022.pdf

